


esta é um erro. A colaboração é indispensável, estimulando, inovando,
diversificando a investigação, garantindo a sua continuidade. A realização
desta pesquisa mostrou que não se deve encetar uma investigação social
sem haver sido formada uma equipa de técnicos colaboradores.

Esperamos, depois do que ficou escrito, que se desculpe mais facil-
mente o tempo decorrido, desde 1971 a 1973, entre o início e o termo do
trabalho realizado. Mas depois outras razões de demora se vieram acres-
centar: um prolongado estágio de estudos no estrangeiro e, posteriormente,
dificuldades materiais e institucionais do G. I. S., que entretanto se ofere-
cera para publicar o nosso estudo.

O texto compõe-se de duas partes. Na parte i expõe-se abreviadamente
a teoria e as técnicas que serviram de suporte à recolha, tratamento e apre-
sentação dos dados3. Não se trata, é evidente, de uma reflexão teórica sobre
os métodos de investigação social. É somente uma introdução à parte n.
Esta, a parte n, apresenta os resultados obtidos e as conclusões resultantes
da sua análise. É o corpo do trabalho propriamente dito.

E depois? Que utilidade poderá resultar desta investigação? Especial-
mente, que vantagens advirão para os inquiridos, ou, melhor, para os prin-
cipais interessados no aproveitamento das conclusões? Não nos pertence
responder, o que não nos impede de formular a questão. Devemos contudo
sublinhar a estreita afinidade da problemática aqui abordada com a que
levou o M. E. I. C. a definir as «bases programáticas da unificação do
ensino secundário»4.

I

ASPECTOS TEÓRICOS E TÉCNICOS DE BASE

1. EQUACIONAMENTO DO PROBLEMA

1.1 O início do nosso trabalho foi fortemente caracterizado por uma
multiplicidade de ideias simultâneas sobre o tópico da pesquisa e a técnica
de investigação a utilizar. Tais ideias vinham marcadas pelo «esponta-
neismo». É útil referi-lo, na medida em que ajuda a apreciar o que agora
se apresenta. Também é importante retirar as ilações mais incisivas.

O «espontaneismo», se não provocou lacunas de objectividade cientí-
fica, causou imperfeições: certos dados revelaram-se supérfluos; outros,
directamente ligados ao problema objectivado, não foram tocados ou
foram-no apenas superficialmente. Comprometeu, por outro lado, a conti-
nuidade da experiência encetada. A investigação é uma tarefa difícil e
morosa, exigindo grandes qualidades de trabalho e perseverança. À «paixão
momentânea», que provoca o referido «espontaneismo», e à sua aliada,
a inexperiência, sucedem-se os momentos de desânimo, de desinteresse.

Pareceu importante introduzir antes do problema esta nota prévia.
Contribui, estamos convictos, para esclarecer determinados erros. Dá a

3 Na versão original deste trabalho, como «dissertação» do fim do curso de
Sociologia do I. S. E. S. E., esta parte i era muito mais extensa, entrando ampla-
mente no pormenor técnico da pesquisa efectuada. Aqui pareceu-nos adequado
tratar mais abreviadamente esta matéria.

4 Vd., por exemplo, Diário de Notícias de 13 de Agosto de 1975, p. 8. 577










































































































